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RESUMO 

o presente estudo tem por objetivo pesquisar as principais razoes que levam os 
nadadores do Clube Curitibano a interromperem, precocemente, a sua carreira de 
atletas, levantar se é linear ou nao, o abandono nas diferentes categorias, do mirim 
ao senior, verificar em qual idade a incidencia do Drop Oue é maior, pesquisar se os 
motivos para o Drop out, se assemelham ou nao, nas diferentes categorias e 
generos e verificar os fndices de Drop out ao longo de um determinado intervalo de 
tempo. Desta forma para que se fossem levantados os principais motivos que 
levaram ex-atletas do Clube Curitibano a abandonarem o esporte buscam-se 
respostas para o seguinte problema: Quais as principais razoes que levam os 
nadadores a desistirem do esporte precocemente? Com base na questao acima, 
pode-se considerar como hip6tese: A evasao dos nadadores é maior a partir da 
categoria juvenil, quando os atletas passam a ter maior interesse por outras 
atividades. Nadadores que passam a ter baixo rendimento em competiçoes, 
desistem do es porte mais rapidamente. Os estudos san motivo para ocorrencia do 
Drop out a partir de determinada idade. A metodologia utilizada para o 
desenvolvimento do tema é a revisao bibliografica, e pesquisa de campo com ex­
atletas, com a finalidade de levantar os principais motivos pelos quais estes 
abandonaram o esporte. A pesquisa foi realizada com ex-atletas do Clube 
Curitibano, do munidpio de Curitiba. Os resultados apontam que a evasao dos 
nadadores é maior a partir da categoria juvenil, quando os atletas passam a ter 
maior interesse por outras atividades eque nadadores que passam a ter baixo 
rendimento em competiçoes, desistem do esporte mais rapidamente. 

Palavras-chaves: nataçao; abandono precoce; baixo rendimento; jovens. 

1 DROP OUT: abandono precoce, desistencia antes que o atleta tenha alcançado o seu potencial 
maximo. 



1 INTRODUçAo 

Como pai de dois filhos, sendo um, ainda atleta do Clube Curitibano, com 21 

anos e, uma ex-atleta do mesmo Clube, que desistiu do esporte aos 16 anos, tenho 

acompanhado de perto ha mais de 10 (dez) anos, treinamentos e competiçoes de 

nataçao. 

A hist6ria destes atletas em sua maioria é sempre bastante parecida, eis que 

começam suas carreiras ainda com pouca idade e logo adquirem resultados muito 

rapidamente, despertando assim interesse por parte de técnicos que iniciam a 

preparaçao destes prodlgios precocemente. 

Em decorrencia, crianças ainda com pouca idade e em fase de 

desenvolvimento, se deparam com treinamentos de longa distància e ja nao tem 

mais tempo para realizar outras atividades pertinentes à idade, passando horas 

dentro da piscina se preparando para competiçoes de pequeno porte e de pouca 

importància, como festivais para nao federados, por exemplo. 

Com esta preparaçao os técnicos atingem seus objetivos e estas crianças na 

maioria das vezes atingem os resultados esperados, porém com o passar do tempo 

se torna cada vez mais diffcil uma melhora de resultados por parte dos nadadores, 

que quando necessitam melhorar seus tempos para obterem Indices para 

Campeonatos Brasileiros, por exemplo, nao conseguem baixar tempos e, atletas que 

antes eram considerados de alto nivei acabam ficando de fora de competiçoes 

importantes. 

Deste modo, o Drop out (abandono, desistencia, evasa o) de atletas da 

nataçao, das diferentes categorias do Clube Curitibano foi motivo de estudo para 

uma melhor compreensao das razoes que os motivaram a tomarem tal decisao, bem 

como podera fornecer subsldios para evita-Ias ou pelo menos reduzir o numero de 

casos. 

O presente estudo tem por objetivo pesquisar as principais razoes que levam 

os nadadores do Clube Curitibano a interromperem, precocemente, a sua carreira de 

atletas, apesar da infra-estrutura Impar do seu parque aquatico e corpo técnico 

altamente qualificado. Para tanto, sera necessario também, levantar se o abandono 

nas diferentes categorias é linear ou nao, do mirim ao senior, verificar em qual idade 

a incidencia do Drop Out é maior, pesquisar se os motivos para o Drop out se 
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assemelham ou nao, nas diferentes categorias e generos e verificar os fndices de 

Drop out ao longo de um determinado intervalo de tempo. 

De uma maneira geral, existem diversos fatores que estao relacionados aos 

motivos que levam atletas a desistirem do esporte. Sao alguns destes motivos a 

inicializaçao precoce dos atletas na vida competitiva, forte pressao por resultados 

por parte de pais e técnicos, o despertar de interesses por outras atividades quando 

atingem uma determinada idade, entre outros. 

Desta forma para que se fossem levantados os principais motivos que 

levaram ex-atletas do Clube Curitibano a abandonarem o es porte buscam-se 

respostas para o seguinte problema: 

Quais as principais razoes que levam os nadadores a desistirem do es porte 

precocemente? 

Para atingir ao objetivo geral deste estudo foram elaborados os seguintes 

objetivos especfficos: 

A evasa o dos nadadores é maior a partir da categoria juvenil, quando os 

atletas passam a ter maior interesse por outras atividades. 

Nadadores que passam a ter baixo rendimento em competiçoes, desistem 

do es porte mais rapidamente. 

Os estudos sao motivo para ocorrencia do Drop out a partir de 

determinada idade. 

Para melhor compreensao foi desenvolvido o quadro seguinte: 

QUADRO 1 - COMPREENSAo DE HIPOTESES 

DE ORDEM METODOLOGICA DE ORDEM SOCIO-PSICOLOGICA 

*Nao evoluçao 

*Dificuldade em conciliar o esporte e os *Problemas com técnico / pais (pressao 

estudos por resultados) 

*Problemas de saude / lesoes *Mau desempenho (falta de resultados) 

*Monotonia dos treinos *Interesse por outras atividades 

*Mudança de técnico *Perda de interesse pelos treinos 

*Sobrecarga *Falta de objetivos 

*Dificuldade nos treinos *Influencia negativa de amigos 
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Neste quadro estao estabelecidos alguns dos motivos possfveis pelos quais 

os nadadores abandonam o esporte. Estes motivos poderao ser confirmados ou 

nao, ap6s a realizaçao da pesquisa de campo e analise da mesma. 

A experiència pessoal deste autor permite considerar que o desfecho da 

carreira de um grande numero de atletas muitas vezes é o mesmo, o abandono ou 

Drop Qut por parte dos mesmos, bem antes do que é esperado, por parte de pais e 

técnicos. Esta afirmaçao podera encontrar seu respaldo quando da analise dos 

dados da pesquisa de campo que sera efetuada. 



2 REFERENCIAL TEORICO 

Segundo Kaech (apud CRIPPA; SOUZA, 2003, p. 110) o es porte além de 

constituir a vacina mais natural contra as consequencias da atrofia caracterfsticas de 

nossa época tecnocrata, assume uma importante funçao de higiene social. 

Infelizmente nao se pode considerar o esporte atual apenas sob este angulo, pois a 

pratica moderna do mesmo fornece ao observador, algumas manifestaç5es de 

degenerescencia que ameaçam destruir o verdadeiro esporte. 

Etimologicamente, a palavra Esporte vem de desporl (dis e porlare): afastar 

do trabalho. Assim, pela derivaçao da palavra subentende-se que o es porte é 

divertimento e nao trabalho estafante. A atitude no es porte é a atitude da diversao, 

um prazer em experimentar, nao apenas os resultados, embora resultados 

satisfat6rios quase sempre acentuem o prazer da participaçao (LAWTHER, 1973, p. 

2). 

A nataçao figura como cenario deste contexto,em particular a nataçao 

competitiva, e na atualidade como esporte de grande divulgaçao no Brasil, contando 

com apoio de instituiç5es publicas e privadas, bem como incentivo da mfdia, que em 

dados momentos ressalta a imagem dos grandes nadadores brasileiros. 

2.1 NATAçAo 

Segundo Catteau; Garoff (2002), a nataçao é, sem duvida, o unico es porte 

que nao limita idade para a participaçao em competiç5es. É por isso que em varios 

pafses do mundo pode-se ver o aparecimento de crianças de menos de oito anos 

nas classificaç5es estabelecidas pelas federaç5es. 

Portanto, crianças podem ser orientadas desde cedo para festivais de 

nataçao e pode-se considerar que, se a aprendizagem começou de forma racional 

aos seis ou sete anos, é possfvel vir a ser um excelente nadador de competiçao aos 

12 ou 13 anos, considerando que existem nadadores que atingiram o mais alto nfvel 

internacional ainda nessa idade. (CATTEAU; GAROFF, 2002). 

Porém é de su ma importancia antes de se encaminhar um jovem nadador 

para a vida de competiç5es, adverti-Io sobre o que o espera, se este decidir por 

praticar o es porte em questao. Ainda segundo Catteau; Garoff, (2002) "a nataçao é o 
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esforço das pessoas confrontando-se sozinhas com o meio aquatico; o esforço 

solitario, esforço que inicialmente se exerce contra si mesmo, exige disposiç6es 

especificas de esplrito que poucos jovens possuem a priOri". 

Dessa forma nao se deve esquecer que quanto mais se orienta as crianças, 

mais necessario se faz informar os pais. Sobretudo, a respeito de informaç6es sobre 

a ausencia de perigo que constitui o fato de se exercitar em qualquer idade. 

Posteriormente, é importante informar também sobre os beneflcios e a expectativa 

que a criança tem direito de esperar da pratica desse esporte, tanto no plano fisico 

quanto no moral. 

Sobre esse assunto é importante notar que o centro dirigente de federaç6es, 

se constituldo por pais de nadadores, inicialmente se mostram preocupados com os 

resultados obtidos pela pratica esportiva, mais tarde convencidos de seus beneffcios 

e finalmente mais ambiciosos que os proprios atletas, nesse caso seus filhos. Vale 

ressaltar que no Clube Curitibano nao é diferente, o comite dirigente é, 

tradicionalmente, formado por pais de atletas. 

2.2 O INICIO NA NATAçAo 

Segundo Alarcon, (2004) a nataçao para principiantes acontece em diferentes 

etapas, e depende da idade cronologica, da idade biologica e, da idade desportiva, 

(experiencia no esporte). A criança dependendo do processo de ensino e 

aprendizagem pode continuar nadando por prazer, (recreativa), pela qualidade de 

vida (orientaçao pedagogica), ou pode dedicar-se ao treinamento. 

As possibilidades basicas, bem estruturadas no inlcio da aprendizagem da 

nataçao deixam abertos os tres caminhos a todos por igual, assim deve-se utilizar 

este esporte como um me io da educaçao fisica, adquirindo desta forma um carater 

pedagogico-cultural. É evidente que o saber nadar forma parte da cultura fisica de 

um individuo. 

Deve-se também salientar que os aspectos inerentes à maturaçao, no sentido 

fisico, técnico e psicologico, possuem grande importancia no escopo dos fatores que 

podem influenciar a nataçao, principalmente se pensada como um es porte de alto 

rendimento. A nataçao e sua pratica competitiva tem como caracterfstica a busca 

pelo aprimoramento dos padr6es motores dos estilos de nado, e ao longo dos anos 

pode-se notar que inovaç6es voltadas para as periodizaç6es de treino, técnica de 
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nado, padr6es de movimento do seu estilo, estao resultando em maior nivei de 

coordenaçao, favorecendo o es porte com resultados melhores. (PLATONOV, 2005). 

De acordo com Maglischo (1999) quanto mais apurada a técnica do atleta, 

menos arrasto o atleta tem, fazendo com que o seu desempenho seja superior a 

outro atleta que tem altos Indices de atrito com a agua. 

Ainda, na visao de Machado (2004) os atletas nao devem ser selecionados a 

partir da sua idade cronol6gica. O autor acredita que as etapas de treino puladas ou 

deixadas para tras, em virtude da pouca idade, em relaçao aos demais atletas, pode 

afetar a fisica e emocionalmente o atleta. 

Machado (2004), afirma que é necessario realizar um trabalho racional, 

visando os nlveis de maturaçao satisfat6rios para adequa-Io ao treinamento de cada 

atleta, em particular. Somente, assim, poderao surtir efeitos positivos e nao 

traumatizantes. 

Na mesma esteira de raciocino, Dantas apud Pinto Junior (2003) afirma que 

num planejamento de treino, o trabalho de força é importantfssimo para que o atleta 

tenha uma boa potencia de nado, levando-o a deter um bom rendimento na fase 

aquatica do nado, que sao quatro: o ataque, apoio, traçao e empurre. 

A potencia é um termo utilizado para descrever a quantidade de trabalho por 

unidade de tempo, de acordo com Badillo; Ayestaran, 2001 e Powers, 2006, (apud 

PINTO JUNIOR). Em termos praticos, um sujeito que consegue realizar certa 

quantidade de trabalho no menor tempo posslvel, possui uma grande capacidade de 

gerar potencia muscular (FLECK, 1999). Muitas atividades desportivas, tais como a 

nataçao, sao realizadas com transiç6es rapidas do repouso para o exercfcio ou com 

altas intensidades utilizando processos metab61icos anaer6bios. As atividades flsicas 

de curta duraçao, que exigem esforço maximo, confinam quase que exclusivamente 

a energia que deriva do ATP e da PC, que sao os fosfatos de alta energia dos 

musculos (KOMI apud PINTO JUNIOR, 2006). 

Segundo Maglicho, (1999) a nataçao por faixa etaria continua a ser uma das 

mais populares formas de participaçao para meninos e meninas, por ser tanto fisica 

quanto existencialmente recompensadora. A nataçao por faixa etaria também foi um 

dos primeiros esportes a demonstrar que as crianças podiam treinar com a mesma 

intensidade dos adultos e, as mulheres, com o mesmo volume e intensidade dos 

homens. 



13 

Enquanto muitos estavam debatendo se o treinamento intenso era perigoso 

para as crianças, os técnicos de nataçao estavam presenciando o desabrochar do 

esporte com o treinamento puxado. Maglicho, (1999) defende ainda que existam 

muitas concepç6es equivocadas e mitos relacionados às reaç6es das crianças ao 

treinamento. 

As crianças crescem rapidamente durante seus anos de pré-adolescencia, 

contudo, sua velocidade de cresci mento acelera-se ainda mais nitidamente durante 

a puberdade. Normalmente as meninas atingem a puberdade entre 11 e 13 anos, e 

os meninos vivenciam uma aceleraçao do crescimento um pouco mais tarde, entre 

os 13 e os 15 anos (BROOKS E FAHEY, 1984). 

O cresci mento dos ossos tem continuidade até os 20 anos de idade para os 

meninos, mas habitualmente esse processo ja se encerrou durante os ultimos anos 

da adolescencia nas meninas. 

O treinamento nao tem influencia no comprimento maximo que os ossos 

atingirao. Contudo, ele aumenta o diametro e a densidade do osso, o que resulta em 

ossos com maior resistencia ao estresse e reduçao das possibilidades de fraturas. 

As crianças devem envolver-se numa ampia variedade de atividades, para 

que seus ossos tornem-se mais resistentes às tens6es em todas as direç6es de 

movimento. Além disso, o treinamento como nadador num grupo por faixa etaria 

devera preparar os futuros atletas para que suportem maiores intensidades de 

treinamento quando forem nadadores adultos. 

Algumas crianças amadurecem mais cedo que outras, e o aumento do tecido 

muscular das crianças precoces dao-Ihes uma vantagem, em termos de 

desempenho, sobre os competidores que amadurecem mais tardiamente. Contudo, 

normalmente, essa vantagem desaparece ap6s a puberdade. 

De fato, os meninos que amadurecem mais cedo podem ficar em 

desvantagem mais tarde porque tendem a ser mais baixos e mais musculosos na 

maturidade (BROOKS E FARNEY, 1984). Um tipo corporal menos aerodinamico 

seria desvantajoso para os nadadores, a menos que o aumento da resistencia da 

agua fosse contrabalançado com maior força e potencia musculares. 

As meninas que amadurecem mais cedo tendem a serem mais baixas e a 

possuir menos musculatura na parte superior do corpo, dois fatores que também 

poderiam limitar seu desempenho. 
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Os indivlduos que amadurecem mais tarde habitualmente excedem o 

desempenho dos com maturidade mais precoce nas mensuraç6es da potencia 

muscular, capacidade anaer6bica, e endurance aer6bica. Dessa forma, embora os 

indivlduos que amadurecem mais cedo tendam a ter melhor desempenho nas 

categorias menores, os competidores com maturidade mais tardia terao uma 

excelente possibilidade de ultrapassa-Ios durante a puberdade. 

Alguns especialistas acreditam que o treinamento para um esporte especffico 

desde a tenra idade desenvolvera padr6es motores mais eficientes e, também 

incentivara mudanças nos sistemas neurofisiol6gicos que favorecerao o 

desempenho naquela atividade em particular. 

O treinamento da nataçao desde a tenra idade desenvolvera ossos, musculos 

e tend6es, que serao mais resistentes às tens6es especificas dos esportes 

aquaticos. O inlcio dos treinamentos nas categorias menores permitira aos atletas 

mais tempo para assimilar e aperfeiçoar sua habilidade no meio liquido. 

Porém, embora o treinamento da nataçao desde a tenra idade possa trazer 

certas vantagens, isso nao é essencial para o sucesso do atleta. Ha nadadores que 

atingiram o topo das competiç6es internacionais eque nao começaram a treinar até 

15 ou 16 anos de idade. Provavelmente, nao ha uma idade minima para começar o 

treinamento e que va garantir o exito ao praticante, nem existe uma idade maxima 

além da qual o exito nao podera ser obtido. 

Contudo, parece que a maioria dos nadadores de classe mundial começa 

seus treinamentos, pelo menos, por volta dos 10 anos de idade. Por essa razao, é 

posslvel que as chances de exito sejam maiores se as crianças tiveram algum 

contato com esporte antes de sua adolescencia. 

2.3 ASPECTOS PSICOLOGICOS NO TREINAMENTO 

A organizaçao das caracterfsticas e habilidades pessoais de um atleta exige 

total envolvimento e implicaçao por parte do mesmo na sua constante busca pela 

excelencia esportiva. Por esse motivo é preciso se questionar qual a idade ideai para 

um atleta iniciar sua carreira. Muitas vezes um atleta jovem nao possui a maturidade 

necessaria para iniciar sua carreira no esporte competitivo; (MARQUES e 

SAMULSKI,2009). 
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Seguindo este raciocfnio a psicologia se torna uma aliada importante como 

recurso auxiliar para o atleta, ajudando-o a alcançar respostas concretas diante das 

diversas exigencias competitivas com as quais ele ira se deparar durante sua 

carreira esportiva. Desta forma, o nadador consegue manter o controle mental e 

psicologico, fatores esses muitas vezes responsaveis por um bom ou mau 

desempenho em uma determinada competiçao. 

É de senso comum que a psicologia e o contro le das emoç6es durante uma 

competiçao é fator importantissimo e, muitas vezes predominante, principalmente 

para atletas de alto nivei e, mais importante ainda, entre adversarios de nlveis de 

preparaçao fisica e técnicas semelhantes (MARQUES; SAMULSKI, 2009). 

Porém, é comum encontrar atletas que muitas vezes demoram anos para 

atingir tal competencia, e quando conseguem adquirir tal qualidade ja estao em 

idade e forma fisica ultrapassadas, ou seja, perto do momento de deixarem o 

esporte (CURUZ et al., 1996). 

Seiler e Stock apud Becker (2002) prop6em alguns princfpios e fases 

fundamentais para a implementaçao de um programa de treinamento de 

competencias psicologicas. Esses princfpios propostos constituem-se "nos 

fundamentos para aplicaçao do treinamento psicologico", sendo descritos a seguir: 

Iniciativa propria: a decisao de participar de um programa de treinamento de 

competencias psicologicas deve partir do proprio atleta, assim sera posslvel o 

surgimento da confiança no método e na pessoa responsavel pela conduçao do 

programa, bem como o comprometimento do atleta com o desenvolvimento das 

atividades propostas. Por esse motivo é importante que atletas so ingressem na 

carreira competitiva quando ja possulrem maturidade. 

Quando o treinamento psicologico é imposto por outras pessoas como pais ou 

técnicos, além de impedir o atleta de desenvolver seu potencial maximo, podera 

servir também, como mais uma fonte de estresse para o nadador. 

Compreensao: é de extrema importancia a compreensao do atleta sobre o 

método a ser seguido, devendo-se iniciar este treinamento somente quando a 

técnica e a estrutura basica dos exercfcios estiverem bem compreendidas. Contrario 

ao pensamento de Maglicho (1999), que afirma ser o treinamento necessario e 

imperioso desde o inlcio de sua preparaçao. 

Desta forma o atleta criara uma necessaria relaçao pessoal e individuai com a 

aplicaçao pratica do treinamento realizado. 
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Confiança: esta é a base para o su cesso do treinamento desenvolvido, pois 

gera a concentraçao de forças por parte do atleta na busca de um objetivo. A 

compreensao da técnica ou exercfcio leva a confiança da sua utilidade. 

Os resultados alcançados pelo atleta, a partir da adequada aplicaçao das 

técnicas e exercfcios, fortalecem sua confiança no programa e o motiva a continuar 

treinando; além disso, aumenta o comprometimento com as atividades propostas. 

Individualidade: um programa de treinamento de competencias psicol6gicas 

deve adaptar-se à personalidade, às necessidades, aos posicionamentos pessoais e 

à condiçao dos atletas naquele momento, devendo ser desenvolvido de forma 

individualizada. 

Disciplina: o programa deve incluir aspectos como regularidade, continuidade, 

e conseqOencia, precisam ser aplicados com disciplina e necessitam ser conduzidos 

a longo prazo, se tornando assim um habito e podendo levar o atleta ao objetivo 

pretendido. 

Método: sugere-se que o exercfcio da técnica deva ser feito, anteriormente, 

durante os treinos, até que o atleta tenha total dominio sobre a mesma, utilizando-a 

durante a competiçao e incluindo-a em seu estilo. 

Economia: este efeito sera maior se a técnica ou exercfcio estiverem 

totalmente dominados pelo atleta, assim o desperdlcio de tempo para se alcançar o 

efeito desejado sera menor. 

Sucesso: os objetivos e metas de um programa de treinamento de 

competencias psicol6gicas pode se manifestar tanto pela estabilizaçao do estado 

emocional/mental do atleta, como na melhoria de seu rendimento. 

A alteraçao de qualquer um desses fundamentos pode trazer a decepçao, 

frustraçao, stress ou alfvio, entre outros fatores que muitas vezes san determinantes 

na hora em que o atleta toma a decisao de abandonar o esporte (MARQUES e 

SAMULSKI, 2009) 

A idade de inicializaçao, também é fator determinante, ja que jovens com 

pouca idade, muitas vezes nao possuem a maturidade necessaria para compreender 

a complexidade de um treinamento de competencias psicol6gicas. 

2.4 TREINAMENTO PARA CRIANçAS E ADOLESCENTES 
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Treinar jovens nadadores é uma maneira excitante de se envolver com o 

esporte, mas nao é tarefa faci!. Um técnico inexperiente, ao orientar atletas em suas 

primeiras experiencias esportivas, pode ser sobrepujado pelas responsabilidades 

que essa funçao exige. Preparar os jovens, ffsica e mentalmente nos esportes e, 

prove-Ios com o modelo positivo de treinamento estao entre as diffceis, mas 

compensadoras tarefas que um técnico esportivo assumira; (CRIPPA; SOUZA, 

2003). 

Nos modelos te6ricos do treinamento atual, a maioria dos autores, como, por 

exemplo, Marques e Samulski (2009), Brandao (2000), Montagner (1999), Bulgakova 

(2000) concorda que, tudo que seja relativo a treinamento nas idades consideradas 

etapas basicas (crianças e adolescentes), merece uma abordagem especifica para o 

desenvolvimento do treinamento esportivo. Ja para os jovens seria interessante um 

treinamento semelhante ao de uma pessoa adulta, porém em menor volume e 

intensidade. Isto levando em consideraçao uma série de princfpios especfficos, 

reconhecidos a nivei internacional por praticamente todos os autores e demais 

profissionais. 

Dentre os princfpios basicos considerados como os mais importantes 

fundamentos metodol6gicos da educaçao psicomotora e do treinamento com 

crianças, podem-se destacar os seguintes: 

O treinador tem de ser direto, tem também que observar cuidadosamente 

cada criança definindo claramente os objetivos a alcançar. 

Devem-se preparar mentalmente cada criança para os posslveis 

resultados. 

As crianças tem de estar convencidas de que sem esforço pessoal e 

treinamento nao terao sucesso. 

Para crianças mais novas, deve ser passada confiança em sua 

capacidade, além de tarefas adequadas a cada nivei de rendimento. 

No contexto de treinamento para crianças e adolescentes é essencial que se 

trabalhe a definiçao dos programas em longo prazo, para em seguida esclarecer 

alguns pontos relacionados ao processo de seleçao para o referido trabalho. Para 

tanto, e de acordo com Weineck, (1999) um processo efetivo de avaliaçao consiste 

em analisar um maior numero de crianças e jovens, através de um mesmo 

procedimento, e uma escolha justificada implicaria em métodos adequados de 

avaliaçao e um exame regular do treinamento. 
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Ainda O mesmo autor, Weineck (1999) salienta a que a seleçao caracteriza-se 

por um processo paralelo à instruçao esportiva, podendo ainda ser separada em 

fases como: 

[ ... ] pré-seleçao, seleçao intermediaria e seleçao definitiva, das 
modalidades esportivas, sobressaltando que a avaliaçao e instruçao 
no treinamento para iniciantes consistem em um requisito basico 
para a consolidaçao em longo prazo de um alto rendimento. 
(WEINECK, 1999, p. 34) 

Na esteira do conhecimento de autores como Bbhme (2000), Bompa (1983), 

Filin e Volkov (1998), Sobral (1988) e Teodorescu (apud Curado, 1980), para 

prognosticar longitudinalmente o rendimento de um individuo, com critérios objetivos 

e sistematicos de margem toleravel de erro, a seleçao de talentos nos esportes tem 

a duraçao média de seis a dez anos, conforme a modalidade especffica, dividida em 

tres fases: 

1° FORMAçAo BASICA: pré-puberdade, entre 8 e 12 anos -
pedagogia do esporte na escola verificando, através de jogos e 
competiç6es pelo selecionador, premissas de habitos e habilidades 
motoras, psicomotoras e de interesse para futuro encaminhamento 
nas modalidades especificas. 
2° TREINAMENTO ESPECfFICO: puberdade, entre 13 e 16 anos­
ensino e consolidaçao dos procedimentos técnicos fundamentais e, 
no caso de esportes coletivos, a açao de jogo. Inicia-se o 
desenvolvimento de qualidades motoras de base, avaliaçao de 
paràmetros biométricos e funcionais, além de exames psicol6gicos. 
3° TREINAMENTO DE ALTO NfvEL: juvenil, entre 17 e 21 anos­
alto aperfeiçoamento técnico e tatico (excepcionalidade); 
adaptaç6es fisiol6gicas ao treinamento; testes: de controle Uogos, 
competiç6es, ffsicos, etc.), sociol6gicos e psicol6gicos, visando ao 
grau de preparaçao do candidato relacionado com as exigencias da 
modalidade indicada. Enfim, orientaçao para integraçao a clubes, 
seleç6es municipais, estaduais, regionais e nacionais. (BOHME, 
2000, p. 23) 

Convém esclarecer quanto à afirmaçao acima, que a classificaçao oficial 

quanto às fases, no Brasil, diverge em pequenos detalhes do exposto. Cabe aqui 

lembrar que no Brasil, na fase de treinamento de alto nivei, com idade entre 17 e 21 

anos, ainda existe a subdivisao de categorias: junior e senior. O Clube Curitibano, 

objeto deste estudo de caso segue esta normativa na nataçao. 

Ainda o mesmo autor, Bbhme (2000), afirma que o treinamento em longo 

prazo pode ser utilizado na formaçao desportiva de futuras geraç6es de atletas para 
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o esporte de rendimento, sendo que a seleçao de talentos desempenha papel 

fundamental para o seu desenvolvimento, portanto sugere que seja feita durante 

muitos anos de forma sistematizada e organizada. 

Outro autor, Hebbelinck (1990) corrobora com a tese, ao defender a 

sistematizaçao e o acompanhamento em longo prazo desse processo, 

[ ... ] cujos métodos cientificos utilizados na seleçao de habilidades 
motoras em potenciais de talentos sao no minimo experimentais e, 
mesmo predizendo precocemente, nao garantem fielmente que um 
indiViduo ocupara requisitos suficientes para ser um atleta de alto 
nivei no mais alto escalao do esporte competitivo. Isso também foi 
observado por Paes (1992) quando de estudos especfficos na 
modalidade basquetebol e no relacionamento entre as diferentes 
fases do aprendizado e a capacidade técnica e fisica imposta pela 
modalidade. (HEBBELlNCK, 1990, p. 56) 

Pode-se, ainda, destacar que as idéias e princfpios da pedagogia do esporte 

possuem sua importancia no atual estudo sobre o treinamento em longo prazo, por 

ser esta precurssora de realizaçao e desenvolvimento esportivo. 

Na visao de Paes (2001), a promoçao de talentos na pedagogia do esporte 

''[. .. ] podera até ocorrer, mas como conseqOencia e nao como objetivo desta 

proposta, que tem como prioridade sistematizar o ensino do esporte na escola, como 

conteudo da educaçao ffsica no ensino fundamental" (p. 65). 

Continuando esta discussao, Montagner (1999) acredita que a aprendizagem 

na formaçao do jovem atleta é uma relaçao conjugada de inumeros acontecimentos 

como 'l .. ] brincadeiras, nas imitaç6es, nas varias modalidades praticadas e 

diversificaç6es oriundas desta pratica (informai e formalmente), nos vfdeos, com os 

irmaos, com os pais, e também, muito consideravelmente, com os técnicos" 

(MONTAGNER, 1999, p. 132). 

2.5 SELEçAo DE TALENTOS 

Segundo Bulgakova, (2000) a seleçao de talentos é um tema atual dentro do 

campo do treinamento esportivo. Desde os anos 50, os problemas relacionados à 

seleçao de novos atletas nos esportes vem sendo investigados por pesquisadores 
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do mundo inteiro. Para esta busca san necessarios estudos nas areas de: 

psicologia, sociologia, antropologia, bioqufmica, fisiologia, genética, entre outras. 

Dentre os diversos estudos, destacam-se os aspectos pedagogicos da 

seleçao de talentos que é visfvel no campo pratico dos esportes. 

Atualmente, nao se encontra muitos estudos e materiais cientfficos ligados a 

area no Brasil. 

Ainda, segundo Bulgakova, (2000) esta claro para pesquisadores e 

treinadores que em todo o processo de orientaçao e treinamento para se alcançar o 

alto nfvel, ha a dependencia de varios fatores, entre os quais destacam-se os fatores 

genéticos, que podem e devem ser diagnosticados, através de varios testes oriundos 

da pedagogia do treinamento e outras areas afins. 

Na nataçao este tema tem grande importancia, pois se trata de um esporte 

que depende de forma significativa do aperfeiçoamento das capacidades maximas 

do indivfduo, que sera mais bem desenvolvido nas pessoas que apresentam uma 

alta carga genética. O diagnostico destes fatores é muito complexo, pois so é 

possfvel ser detectado durante o processo da iniciaçao esportiva. 

A seleçao de talentos é um procedimento que apresenta varios aspectos: o 

social, o economico, o ético e o pedagogico. Existe a orientaçao puramente técnica: 

para definir como e na base de que fndice a seleçao podera ser realizada, para que 

possa ser a mais efetiva. O grande interesse no procedimento da seleçao é 

explicado pelo crescimento rapido dos resultados desportivos pelo seu alto nfvel. 

A particularidade principal do esporte consiste numa orientaçao para alcançar 

o resultado maximo, o que implicara numa manifestaçao dos esforços coletivos 

especfficos. Por isso existe a necessidade de buscar as pessoas fisicamente fortes, 

talentosas, que conseguem apresentar resultados expressivos em situaç6es 

extremas, sendo o traço caracterfstico do esporte. Uma seleçao devera ser realizada 

na base da revelaçao e avaliaçao das capacidades bem determinadas e estaveis do 

individuo, as quais poderao ser consideradas uma unidade dialética das 

capacidades congenitas e adquiridas, resultado da influencia dos fatores genéticos 

além de outros. 

As aptid6es inatas caracterizadas pela genética san à base das capacidades. 

Porém, é a propria capacidade que revela o resultado de desenvolvimento e 

aperfeiçoamento em qualquer atividade de um indivfduo. 
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o sucesso do esporte nao depende da aptidao inata, mas sim da 

possibilidade de alcança-Io. Dois indivlduos poderao possuir aptid6es iguais, mas 

adquirir capacidades diferentes. Por isso, temos que saber distinguir as capacidades 

atuais das potenciais. A hereditariedade apenas limita o potencial, mas as 

capacidades se desenvolvem no processo da autogenia sob influ€mcia social, 

educacional e de ensino/treinamento. Esta teoria é enlaçada por muitos autores, 

como Libaneo, Piaget, Vygostki, entre outros, bastante utilizada nos processos de 

ensino e aprendizagem. 

O resultado desportivo é normalmente determinado pelo complexo de 

capacidades. É muito importante determinar as capacidades que asseguram o exito 

em todo tipo de atividade, o que ajudara, na seleçao dos métodos mais efetivos de 

identificaçao e formaçao de tais capacidades, (DOBALEV, 1960). 

O objetivo principal da seleçao é a identificaçao das crianças aptas, quando a 

pr6pria preparaçao tem por objetivo o desenvolvimento de suas capacidades 

desportivas. Sendo assim, a seleçao e a preparaçao tem um unico objetivo, o de 

alcançar o alto nivei desportivo. 

Esse objetivo nao podera ser atingido sem o trabalho efetivo de todo o 

sistema, ou seja, a identificaçao oportuna das condiç6es para os treinos, resoluçao 

dos problemas sociais, economicos e de organizaçao met6dica, as quais 

determinarao o seu futuro desenvolvimento. O talento desportivo é uma combinaçao 

complexa das capacidades morfofuncionais, motoras e capacidades individuais 

psicol6gicas do individuo, as quais possibilitarao as condiç6es para serem atingidos 

os altos resultados desportivos (BULGAKOVA, 2000). 

As particularidades do bi6tipo sao condiç6es necessarias para conseguir os 

melhores resultados em muitas modalidades desportivas. Os dados experimentais 

obtidos durante a mediçao dos desportistas de alto nivei comprovam que para o 

sucesso no es porte sera necessario possuir um bi6tipo especffico. 

Para atingir os melhores resultados desportivos é de grande importancia o 

nivei de desenvolvimento das capacidades ffsicas: força, resistencia, flexibilidade, 

velocidade, coordenaçao de movimentos, agilidade e as condiç6es biol6gicas a 

serem determinadas. 

Nas modalidades desportivas que exigem uma manifestaçao consideravel da 

resistencia, foi estabelecida uma dependencia dos resultados desportivos da eficacia 

dos sistemas de abastecimento energético da atividade. Mas a melhor constituiçao e 
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alto nIvei de desenvolvimento das capacidades ffsicas nao garantirao o resultado, 

caso o desportista nao possua as capacidades especificas individuais psicologicas e 

nao possa fazer os esforços coletivos intencionais. O exito de uma atleta nao 

depende do talento inato desportivo, mas sim, apenas a possibilidade de alcança-Io 

(DOBALEV, 1960). 

Mesmo o alto nIvei das capacidades nao é por si so, a garantia do bom 

resultado. A motivaçao e o treinamento sistematico nao asseguram o 

desenvolvimento das capacidades, mas podera isto sim, compensar seu defeito. 

Na pedagogia desportiva existe a periodizaçao que pode ser subdividida em 

etapas de preparaçao em longo prazo para jovens desportistas. Um dos programas 

mais difundidos e adotados é o seguinte: preparaçao preliminar, especializaçao 

inicial desportiva, especializaçao profunda e aperfeiçoamento desportivo (DOBALEV, 

1960). 

Para todas as etapas da preparaçao em longo prazo, é propria uma 

orientaçao visando o alto nIvei desportivo, mas devido as particularidades do 

cresci mento e desenvolvimento motor dos atletas se destacam objetivos especfficos 

que determinam o conteudo da preparaçao desportiva dessas etapas, sequencia de 

realizaçao dos objetivos e os parametros das cargas de treino. 

Pode-se perceber que o sucesso de um atleta depende de diversos fatores, 

porém todos estao ligados à maturidade do mesmo; além disso, quanto mais maduro 

o nadador, melhor preparado estara para sua carreira de atleta, fazendo assim com 

que, independente de altos e baixos o mesmo nao desista do esporte. 

2.6 DESISTENCIA DO ESPORTE 

Ao tratar o assunto sobre a desistencia dos atletas em esporte de competiçao, 

especificamente o caso deste trabalho: o abandono precoce da nataçao, é 

conveniente antes, de acordo com Deschamps (2002), observar a açao de pessoas 

em diferentes contextos, supondo-se que esta determinada açao esteja baseada em 

diversos motivos e objetivos. 

De acordo com Samulski (1992) é a motivaçao a principal ferramenta a ser 

trabalhada nos casos de desistencia, ja que esta se caracteriza por um processo 

ativo, que é dirigido a uma meta, e depende da interaçao de fatores pessoais 

(intrlnsecos) e ambientais (extrlnsecos). 
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o estudo da motivaçao procura responder a intricadas quest6es sobre a 

natureza humana. Reconhecendo a importancia do elemento humano nas 

organizaç6es, tenta-se desenvolver algumas referencias teoricas para poder 

entender o seu comportamento, consequencia da motivaçao consciente ou 

inconsciente do ser humano. O comportamento orienta-se, basicamente, para a 

consecuçao de objetivos. Em outras palavras, o comportamento geralmente é 

motivado pelo desejo de alcançar algum objetivo. Nem sempre as pessoas tem 

consciencia dos seus objetivos, nossa mente nem sempre ve conscientemente a 

razao de nossas aç6es. Os impulsos que determinam nossos padr6es 

comportamentais sao em grande parte subconscientes, o que dificulta a sua analise 

e avaliaçao. 

Freud (1856 - 1939) foi um dos primeiros a reconhecer a importancia da 

motivaçao subconsciente. Acreditando que as pessoas nem sempre estao 

conscientes do que querem, concluiu que boa parte de seu comportamento é ditada 

por motivos ou necessidades subconscientes. As pesquisas de Freud convenceram­

no de que se podia estabelecer uma analogia entre a motivaçao da maioria das 

pessoas e a estrutura de um ··iceberg··. Um segmento consideravel da motivaçao 

humana encontra-se de tal modo oculto que nem sempre é evidente para o proprio 

individuo. Consequentemente, muitas vezes, apenas uma pequena parte da 

motivaçao é claramente vislvel ou consciente. 

As pessoas diferem nao so pela sua capacidade, mas também por sua 

vontade de fazer as coisas; isto é, pela motivaçao, esta depende da intensidade de 

seus motivos, que podem ser definidos como necessidades, desejos ou impulsos 

oriundos do individuo e dirigidos para objetivos, conscientes ou subconscientes. 

Os motivos sao os porques do comportamento. Provocam e mantem as 

atividades em geral do comportamento das pessoas. Em suma, os motivos ou 

necessidades sao as molas propulsoras da açao. Os objetivos estao fora da pessoa. 

Às vezes sao chamadas de recompensas esperadas para as quais se dirigem os 

motivos e sao denominados incentivos pelos psicologos. Nas empresas os dirigentes 

de pessoas que conseguem motivar seu pessoal com exito sao aqueles capazes de 

criar um ambiente com objetivos, (incentivos) compatfveis com os motivos, 

(necessidades) espedficos de seus funcionarios. Todas as pessoas tem inumeras 

necessidades, as quais competem intimamente, entre si. As necessidades satisfeitas 

perdem a intensidade e normalmente deixam de motivar as pessoas, as quais 
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procuram novos objetivos para satisfaze-Ias. A intensidade de um motivo tende a 

diminuir se este for satisfeito. 

De acordo com Maslow (2000), uma necessidade satisfeita deixa de motivar o 

comportamento. Quando uma necessidade muito intensa foi satisfeita, podemos 

dizer que eia esta "saciada", ou seja, essa necessidade foi satisfeita no sentido de 

que agora uma outra necessidade insatisfeita é mais intensa. Se a necessidade 

mais intensa for a sede, beber tendera a diminuir sua intensidade, cedendo o lugar a 

outra necessidade, ou outras, que poderao tornar-se mais importantes. 

A satisfaçao de uma necessidade também pode ser bloqueada, a pessoa 

podera assumir um comportamento de Iuta alternativa, isto é, podera tentar vencer o 

obstaculo por tentativa e erro. Experimentara varios comportamentos, até encontrar 

um que alcance o seu objetivo ou reduza a tensao criada pelo bloqueio. Se suas 

tentativas forem inuteis, a pessoa podera substituir o objetivo originai por outros que 

satisfaçam a necessidade, isto é conhecido e chamado de compensaçao. 

Determinados motivos quando bloqueados e um comportamento alternativo 

racional que nao alcança exito poderao levar a formas de comportamento alternativo 

irracional, sem pretens6es de se aprofundar o assunto, podemos citar como 

exemplo: frustraçao, racionalizaçao, regressao, fixaçao, resignaçao, aumento ciclico 

da intensidade dos motivos, ou ainda, dissonancia cognitiva. 

Portanto, baseada neste modelo, a motivaçao tem um determinante 

energético (nivei de ativaçao) e um determinante de direçao do comportamento 

(intenç6es, interesses, motivos e metas). 

Falar em motivaçao nao é um tema facil, pois embora muito discutido, existem 

diversas correntes de pensamento sobre o assunto. Nao se pode deixar de falar 

sobre a piramide de Maslow quando se fala em motivaçao. Ele te ve sua piramide 

transformada, analisada e criticada, mas, os conceitos nela embutidos permanecem 

intactos. A partir de sua piramide muitos autores reescreveram as necessidades 

humanas, reeditaram-na, porém as cinco "necessidades" continuam intocaveis: 

necessidades fisiol6gicas, de segurança, social, de estima e de auto-realizaçao 

(MASLOW, 2000). 

Observa-se, que quando um ser humano fica por muito tempo satisfeito com 

tudo, ele estagna e ha motivo para preocupaçao, pois ele esta fora de seu estado 

norma!. Relembrando um pouco do significado de cada uma das necessidades, faz­

se uma analogia com a vida dentro de qualquer grupo socia!. 
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As duas mais importantes necessidades a serem alcançadas pelos 

esportistas, em especial os praticantes de nataçao competitiva, objeto deste estudo 

estao no topo da piramide: a de auto-estima e auto-realizaçao. 

A necessidade de auto-estima reflete o desejo de ser reconhecido e 

respeitado como atleta vitorioso, pela competencia e esforço despendido pela 

realizaçao de um bom treinamento, é a conquista de sua auto-afirmaçao, 

principalmente em esporte de competiçao. A necessidade de auto-estima reflete o 

espaço requerido para dar vazao ao seu potencial. (MASLOW, 2000). 

Para Braz (2005) atualmente, muito se fala em motivaçao, porém, explica o 

autor, isto nao se aplica somente no que diz respeito ao aspecto do grupo social, 

pois é posslvel encontrar este valor na vida pessoal de alguns indivlduos, que 

acabam por utiliza-Ia como ferramenta fundamental na realizaçao de seus sonhos e 

objetivos pessoais. E é esta afirmativa que leva a refletir sobre a origem deste 

estfmulo positivo. 

Ha quem diga que a motivaçao é algo intrinseco de cada individuo. Alguns 

tem consciencia e a utilizam diariamente, outros san favorecidos por este estfmulo 

positivo inconscientemente, contudo, a grande maioria, sequer tem ciencia deste 

impulsionador interno. 

A motivaçao apresenta duas orientaç6es: a intrfnseca e a extrlnseca. Dentro 

da Teoria da Avaliaçao Cognitiva de Deci e Ryan (1985) o ser humano comporta-se 

baseado na motivaçao intrinseca, extrfnseca ou na desmotivaçao. Comportamentos 

vinculados à motivaçao intrfnseca san caracterizados pelo prazer e satisfaçao na 

pr6pria atividade. Ao contrario, comportamentos associados à motivaçao extrlnseca 

se relacionam com raz6es fora da atividade, como reconhecimento social e 

premiaçao. E quanto ao comportamento desmotivado, o individuo nao percebe 

coerencia entre o seu comportamento e o exterior, nao existem ganhos intrfnsecos 

ou extrlnsecos e sua participaçao pode até cessar na atividade. O componente 

chave, desta teoria é a inter-relaçao da motivaçao intrinseca com a premiaçao 

extrlnseca. 

Existem evidencias de que a motivaçao é uma força, uma energia que 

antecede a açao ou movimento. Com relaçao à orientaçao intrinseca e extrfnseca da 

motivaçao, vale ressaltar que o reconhecimento externo acaba diminuindo a 

motivaçao interna, reforçando a dependencia de qualquer atividade a este 

reconhecimento. Devido a isto, é muito importante se trabalhar o aumento da 
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motivaçao intrinseca, e em especial, no caso do aluno, para poder criar um ambiente 

no qual se forneça a ele um senso de competencia e escolha (DESCHAMPS, 2002). 

No entanto, a motivaçao extrfnseca associada ao papel do treinador pode 

acontecer à medida que ele oriente o atleta a estabelecer objetivos que o ajudem a 

criar um real comprometimento em relaçao à atividade proposta. 

Os praticantes de atividades esportivas e atividades ffsicas exercem estas 

atividades por motivos diversos, porém, também san motivados por métodos e 

situaç6es diferentes. Um dos motivos que afetam o desempenho e a participaçao, 

envolvidos na pratica, é a motivaçao para a realizaçao (WEINBERG & GOULD, 

2001). 

De acordo com Murray (1978), o motivo de realizaçao esta relacionado aos 

esforços de um indivfduo em dominar uma tarefa, atingir seus limites, superar 

obstaculos, desempenhar melhor que outros e ter orgulho de seu talento. 

Para uma melhor compreensao a respeito da motivaçao e dos 

comportamentos de realizaçao, tanto a funçao quanto o significado do 

comportamento devem ser levados em conta. Assim sendo é necessaria a 

identificaçao das metas de açao (ROBERTS, 1992). 

Estudos realizados sobre motivaçao sugerem que pessoas com altos nfveis 

de motivaçao apresentem algumas caracterfsticas como: san independentes, mais 

persistentes em tarefas de dificuldade moderada, realistas quanto às expectativas 

colocadas para as atividades, estabelecem padr6es de excelencia cada vez mais 

altos por nao obter satisfaçao com certo exito, conscientes de seus objetivos e da 

relaçao entre as metas de realizaçao presentes e os objetivos futuros (DE LA 

PUENTE, 1992). 



3 METODOLOGIA 

o presente trabalho foi desenvolvido utilizando-se livros textos relativos ao 

tema, artigos cientfficos, revistas especializadas em educaçao fisica e pesquisa 

eletronica on-line, procurando sempre atualizar os valores cientfficos encontrados 

para que se possa dar consist€mcia ao conteudo escolhido para a realizaçao da 

pesquisa. 

Paralelamente, fez-se o trabalho de campo com ex-atletas, com a finalidade 

de levantar os principais motivos pelos quais estes abandonaram o esporte. A 

pesquisa foi realizada com ex-atletas do Clube Curitibano, do municfpio de Curitiba. 

pois: 

A metodologia utilizada para o desenvolvimento desta pesquisa é qualitativa, 

Eia se preocupa, nas ciencias sociais, com um nivei de realidade que nao 
pode ser quantificado. Ou seja, eia trabalha com um universo de 
significados, motivos, aspiraç6es, crenças, valores e atitudes, o que 
corresponde a um espaço mais profundo das relaç6es, dos processos e 
dos fenomenos que nao podem ser reduzidos à operacionalizaçao de 
variaveis. (MINAYO, 1996, p. 06) 

Minayo (1996) entende por metodologia em ciencias sociais a escolha do 

caminho e instrumental pr6prios da abordagem da realidade, n( ... ) é o conjunto de 

técnicas que possibilitam a apreensao da realidade e também o potencial criativo do 

pesquisadorn (MINAYO, 1996, p.22). 

Para a coleta dos dados e desenvolvimento da pesquisa de campo, a técnica 

utilizada foi o questionario e a analise de dados coletados. 

Marconi & Lakatos (2002) definem o questionario como um instrumento de 

coleta de dados constituldo por uma série de perguntas, que devem ser respondidas 

por escrito, com ou sem a presença do entrevistador. 

O questionario, com quest6es abertas e fechadas, contempla 10 (dez) 

quest6es que visavam atender ao objetivo geral do trabalho, ou seja, pesquisar as 

principais raz6es que levaram os nadadores do Clube Curitibano a interromperem, 

precocemente, a sua carreira de atletas, apesar da infra-estrutura Impar do seu 

parque aquatico e corpo técnico altamente qualificado 

A analise das perguntas abertas e os depoimentos foram apresentados em 

t6pico especffico, sendo que os respondentes foram escolhidos aleatoriamente de 
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modo a evitar ao maximo o efeito de aglomeraçao, que pode tornar a amostra 

tendenciosa. 

A aplicaçao do questionario, instrumento de pesquisa utilizado, foi criteriosa, 

individuai, pessoal e formai, realizada nos meses de agosto e setembro de 2008. 

Os respondentes preencheram o questionario, tendo ainda a liberdade de 

discutir e opinar sobre as quest6es formuladas, emitir pareceres, e efetuar novas 

quest6es. 

Foi utilizada a técnica da observaçao na tentativa de captar informaç6es, 

percepç6es dos participantes, quando da realizaçao do questionario, sendo 

respondidas a todas as duvidas dos respondentes, bem como ouvidas todas as suas 

observaç6es. Tal método possibilitou a coleta nao s6 de dados numéi'icos e exatos, 

como também de informaç6es e percepç6es dos respondentes, o que enriquece em 

termos qualitativos este estudo. 

Foi utilizada a abordagem qualitativa neste estudo, pois de acordo com Ludke 

e André (1986), 

[ ... ] esse tipo de abordagem possibilita o (re) conhecimento da realidade 
em estudo, visto que enfoca mais o processo do que o produto, com a 
preocupaçao mai or de retratar o ponto de vista dos participantes, além de 
ser um tipo de pesquisa rica na apreensao, percepçao e 
descriçao/explicaçao dos fenomenos. (LUDKE E ANDRÉ, 1986) 

3.1 PESQUISA DE CAMPO 

Ap6s a coleta de dados, foi realizada a analise estatlstica. As perguntas foram 

representadas por meio de tabelas e graticos e também de percentagem de cada 

alternativa, tendo em vista que sao quest6es fechadas, com exceçao das quest6es 

seis e sete, abertas. 

Para a pesquisa foi utilizado um questionario (apendice 1) que tinha por 

questao basica a compreensao do motivo da desistencia do esporte. 

A seguir sao analisadas as respostas dos respondentes às 10 (dez) quest6es 

elencadas. 

3.2 PROCEDIMENTOS DE PESQUISA 
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Foram elaboradas 1 O( dez) quest6es no instrumento de pesquisa/questionario, 

sendo entrevistado um total de 18 (dezoito) ex-atletas do Clube Curitibano de 

diferentes idades, dos generos femininos e masculinos, que desistiram do esporte 

em épocas e categorias diferentes. 

A aplicaçao do questionario, instrumento de pesquisa utilizado, foi criteriosa, 

individuai, pessoal e formai, com os respondentes preenchendo o questionario e 

ainda tendo a liberdade de discutir e opinar sobre as quest6es formuladas, emitir 

pareceres, e efetuar novas quest6es. 

Os questionarios foram aplicados em seu local de trabalho, em suas 

residencias e na instituiçao escolhida, sendo respondidas a todas as duvidas, bem 

como ouvidas todas as observaç6es. Tal método possibilitou recolher nao s6 dados 

numéricos precisos, como também coletar informaç6es e percepç6es dos 

respondentes, o que enriquece grandemente este estudo e esta pesquisa. 

3.3 ANALISE DOS DADOS COLETADOS 

Ap6s a coleta de dados, foi realizada analise descritiva, utilizando-se a 

distribuiçao de freqOencia, percentual (%). As perguntas foram representadas por 

meio de tabelas e graticos, nas perguntas fechadas, e discussao das respostas nas 

perguntas abertas. 

Para a pesquisa foi utilizado um questionario que tinha por questao basica 

elencar os motivos que fizeram os atletas desistirem da nataçao. 



4 RESUL TADOS DA PESQUISA 

As quest6es 01 e 02 tiveram como objetivo caracterizar os participantes do 

estudo em relaçao ao genero e idade. As figuras 1 e 2 demonstram a analise dos 

dados coletados. 

Inicialmente foram analisados aspectos s6cio-demograficos. A questao 01 se 

refere ao genero e esta apresentada na figura 01 . 

1) Genero: feminino ( ) masculino ( ) 

44% 

56% 

Dfem. 

masc. 

FIGURA 01 - Distribuiçao dos participantes em relaçao ao genero. 

o grafico acima mostra que 56% dos respondentes san do sexo feminino, 

enquanto que 44% san do sexo masculino. Este estudo nao aborda a questao de 

genero, e nem discute se existe uma desistencia maior em determinado sexo. Tal 

questao esta inclusa no estudo com a funçao somente de propiciar um perfil do 

publico alvo da pesquisado. 
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Com relaçao aos resultados apresentados na pesquisa , a questao 02 

investiga a faixa etaria dos respondentes e os dados estao dispostos na figura 02. 

2) Qual a sua idade? 

( ) 20 à 24 ( ) 25 à 29 ( ) mais de 30 

020 à 24 
25 à 29 

Dmais de 30 

FIGURA 02 - Distribuiçao dos participantes em relaçao a idade 

o grafico acima demonstra que 67% dos respondentes estao na faixa etaria 

compreendida entre 20 a 24 anos, enquanto que 22% encontram-se na faixa entre 

os 25 e 29 anos e 11 % apresentam mais de 30 anos. 

Esta questao, embora importante na compreensao do problema deste estudo, 

faz parte da identificaçao do perfil do publico alvo pesquisado. 
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A questao 03 enfoca ha quanto tempo que os respondentes pararam de 

nadar competitivamente, e os resultados obtidos sao apresentados na figura 03. 

3) Ha quantos anos parou de nadar competitivamente? 

( ) 1 à 5 ( ) 6 à 10 ( ) mais de 10 anos 

01à5 
6 à 10 

Omais de 10 

FIGURA 03 - Distribuiçao dos respondentes em relaçao ao tempo que parou de 

praticar a nataçao com objetivo competitivo 

o grafico acima mostra que 67% dos respondentes parou de nadou entre os 6 

e 10 ultimos anos, enquanto que 22% parou de nadar no ultimo ano ou nos ultimos 

cinco anos e 11 % parou de nadar ha mais de dez anos. 

Os motivos que fizeram estes atletas pararem com seus treinamentos serao 

revelados mais adiante, mas é possivel até aqui constatar que a maioria dos atletas 

que pararam de nadar mais precocemente, em especial neste estudo de caso do 

Clube Curitibano, sao do sexo feminino, estao na faixa etaria compreendida entre os 

22 a 28 anos e pararam de nadar ha pelo menos 8 (oito) anos. 
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A questao 04 trata de quando o respondente começou a treinar e os dados 

coletados sao apresentados na figura 04. 

4) Com quantos anos começou a competir no esporte? 

( ) 8 à 12 ( ) acima dos 12 anos 

08 à 12 

acima dos 12 

FIGURA 04 - Distribuiçao dos respondentes quanto a idade que iniciou o esporte 

o grafico acima mostra que 89% dos respondentes iniciaram a nataçao na 

faixa etaria compreendida entre os oito e 12 anos eque 11 % dos respondentes 

iniciou no esporte com idade acima de 12 anos. 

Se atentar para o texto deste estudo é possivel perceber que a nataçao tem 

como funçao essencial um carater pedag6gico-cultural. É evidente que o saber 

nadar forma parte da cultura fisica de um individuo. 

Deve-se também salientar que os aspectos inerentes à maturaçao e a força 

possuem grande importancia no conjunto dos fatores que podem influenciar a 

nataçao, principalmente se pensada como um esporte de alto rendimento. A nataçao 

e sua pratica competitiva t8m como caracteristica a busca pelo aprimoramento dos 

padr6es motores dos estilos de nado, e ao longo dos anos pode-se notar que 

inovaç6es voltadas para as periodizaç6es de treino, técnica de nado e padr6es de 
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movimento do seu estilo , estao resultando em maior nivei de coordenaçao, 

favorecendo o es porte com resultados melhores (PLATONOV, 2005) . 

Este esporte, bastante procurado pelos pais dos pequenos s6cios do Clube, 

desenvolve na criança os aspectos motores, fisiol6gicos e cognitivos , ja que auxilia a 

integraçao da criança a um grupo socia!. 

Convém ainda lembrar, em referencia ao texto deste estudo, que alguns 

especialistas acreditam que o treinamento para um es porte especifico desde a tenra 

idade desenvolvera padroes motores mais eficientes e também incentivara 

mudanças nos sistemas fisiol6gicos que favorecerao o desempenho naquela 

atividade particular. 

O treinamento da nataçao desde a tenra idade desenvolvera ossos e 

musculos que sao mais resistentes às tensoes especificas dos esportes aquaticos. O 

inicio precoce dos treinamentos permite aos atletas mais tempo para aperfeiçoar sua 

habilidade de nataçao. 

Porém, embora o treinamento da nataçao desde a tenra idade possa trazer 

certas vantagens, isso nao é essencial para o sucesso do atleta. Ha nadadores que 

atingiram o topo das competiçoes internacionais eque nao começaram a treinar até 

15 ou 16 anos de idade. Provavelmente, nao ha uma idade minima para começar o 

treinamento e que va garantir o exito ao praticante, nem existe uma idade maxima 

além da qual o exito nao podera ser obtido (PLATONOV, 2005). 
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A questao 05 aborda a questao da motivaçao e do incentivo para a carreira 

do esporte, os dados coletados sao dispostos na figura 05. 

5) Quem mais o (a) incentivava em sua carreira de atleta? 

( ) pais ( ) técnico ( ) ambos igualmente ( ) outros 

Dpais 
técnico 

Dambos 
Doutros 

FIGURA 05 - Distribuiçao dos respondentes quanto responsavel pela incentivo ao 

esporte 

o grafico acima mostra que 72% dos respondentes atribuem aos pais o 

incentivo a pratica da nataçao, enquanto que 17% acreditam que tanto pais quanto 

técnicos sao os responsaveis pelo incentivo, 11 % atribuem somente ao técnico o 

incentivo dado à pratica e nao houve resposta para outros atores no processo de 

incentivo. 

Ao pensar na revisao bibliografica, pode-se salientar que o comportamento 

orienta-se basicamente para a consecuçao de objetivos. Em outras palavras, o 

comportamento geralmente é motivado pelo desejo de alcançar algum objetivo. Nem 

sempre as pessoas tem consciencia dos seus objetivos, nossa mente nem sempre 

ve conscientemente a razao de nossas aç6es. Os impulsos que determinam nossos 

padr6es comportamentais sao em grande parte subconscientes, o que dificulta a sua 

analise e avaliaçao. 
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Embora possa ser entendido que os motivos/motivaçao seja um sentimento 

intrinseco, o incentivo nao se caracteriza como tal, ja que se configura uma atitude 

extrinseca. O praticante pode se motivar, mas o incentivo deve partir do ambiente 

externo, quer pelo meio de recompensas, quer pela proposiçao de objetivos e 

metas. 

Os praticantes de atividades esportivas e atividades fisicas exercem estas 

atividades por motivos diversos, porém, também san motivados por métodos e 

situaç6es diferentes. Um dos motivos que afetam o desempenho e a participaçao, 

envolvidos na pratica, é a motivaçao para a realizaçao (WEINBERG & GOULD, 

2001). 

De acordo com MURRAY (1978), o motivo de realizaçao esta relacionado aos 

esforços de um individuo em dominar uma tarefa, atingir seus limites, superar 

obstaculos, desempenhar melhor que outros e ter orgulho de seu talento. 

A questao 06 perguntava por quanto tempo o/a respondente praticou a 

nataçao para competir. O grupo de referencia dos entrevistados pertencia a mesma 

geraçao dos filhos deste autor, com o qual o mesmo mantem uma maior relaçao 

social e, todos eram nascidos ao long o dos anos oitenta. 

6) Durante quantos anos praticou a nataçao competitiva? 

Por se tratar de uma pergunta aberta, o que se pode constatar das respostas 

foi que o grupo das meninas teve uma carreira competitiva de menor duraçao, com 

exceçao de uma nadadora que foi até a categoria senior (20 anos em diante). Neste 

grupo a desistencia começou a ocorrer na categoria infantil (13-14 anos) e se 

dissolveu na transiçao para a juvenil (15-16 anos). Nesta época o Clube chegou a 

ter duas equipes na mesma categoria, infantil, além de nadadoras que nao 

competiamo Na categoria seguinte, juvenil, mal completava uma equipe, com quatro 

nadadoras. 

No grupo dos meninos a carreira competitiva foi mais duradoura. Porém, 

durante as categorias juvenil e junior a desistencia também se intensificou e quem 

permaneceu foi considerado exceçao. 
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Talvez as meninas merecessem uma atençao especial, dada a incidencia 

hist6rica do Drop out, nao s6 no grupo entrevistado, mas no pequeno numero de 

meninas em relaçao ao de meninos, nas equipes de nataçao de varios Clubes 

regionais e de outros estados, fenomeno que, curiosamente, tem se intensificado ao 

longo dos ultimos anos. 

o fulcro da presente pesquisa estava contido na questao 07, a qual 

contemplava o motivo/motivos da desistencia da nataçao competitiva. Era, também, 

uma questao aberta, em se deixava a vontade o entrevistado, para elencar a 

razao/raz6es que o tinha feito tomar tal decisao. Em alguns casos uma somat6ria de 

situaç6es contribuiu para tal atitude; mas de qualquer modo nao se constatou nada 

de mais revelador, além dos motivos ja prèviamente conhecidos. Ha que se 

considerar que, nos esportes em geral, e a nataçao nao foge a regra, salvo poucas e 

honrosas exceç6es, a partir da categoria senior ( 20 anos e mais), pouqufssimos 

atletas conseguem se manter na carreira competitiva. 

7) Por qual (quais) motivo (s) parou de nadar? 

Os motivos elencados, sem priorizar a incidencia foram os seguintes: 

influencia dos amigos para desistir, treinos duplos no mesmo dia, interesse por 

outras atividades, resultados inexpressivos, pressao dos pais/técnicos por 

resultados, incompatibilidade com o técnico, les6es frequentes, prioridade nos 

estudos (vestibular), poucas perspectivas na carreira, no inverno é mais diffcil 

manter a rotina dos treinos. 
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A questao 08 foi utilizada para coletar informaçao sobre as pessoas que 

influenciaram a carreira do atleta, mas especificamente quem no momento de 

desistencia do esporte procurou mudar a opiniao do desportista. Os resultados 

obtidos sao apresentados na figura 06. 

8) Alguém tentou mudar sua decisao na época? Quem? 

( ) nao ( ) sim, meus pais ( ) sim, meu técnico ( ) sim , meus colegas 

11 0/0 00/0 

220/0 

Dnao 

sim, meus pais 

D sim, meu técnico 

D sim, meus 
colegas 

. outros 

FIGURA 06 - Distribuiçao dos respondentes quanto ao responsavel por uma 

mudança na decisao de abandonar o esporte. 

o grafico acima mostra que 39% dos respondentes tiveram, por parte dos 

pais, orientaçao para mudarem a sua decisao de pararem com o esporte, enquanto 

que 28% nao tiveram orientaçao nenhuma, 22% receberam orientaç6es do técnico e 

11 % dos colegas de esporte. 

É de salientar que a responsabilidade do técnico pode equivaler a dos pais , 

pois muitos dos desportistas encontram no técnico o respaldo psicologico necessario 

para o seu treinamento. Isso fortalece os vinculos afetivos e proporciona a 

possibilidade do técnico em opinar na decisao de abandonar o esporte. 
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A questao 09 foi utilizada para coletar informaçao sobre o sentimento de 

arrependimento gerado no atleta ap6s a desistencia do esporte. Os resultados 

obtidos sao apresentados na figura 07. 

9) Passados esses anos, hoje voce se arrepende da decisao que tomou? Por que? 

( ) sim ( ) nao 

[ DSi~ [ 
nao 

FIGURA 07 - Distribuiçao dos respondentes quanto ao sentimento de 

arrependimento. 

o grafico acima mostra que 67% dos respondentes nao se arrependem de 

sua decisao enquanto que 33% acreditam terem tomado a decisao errada. 

Conforme citado no corpo do trabalho, a satisfaçao de uma necessidade 

também pode ser bloqueada , a pessoa podera assumir um comportamento de Iuta 

alternativa , isto é, podera tentar vencer o obstaculo por tentativa e erro. 

Experimentara varios comportamentos, até encontrar um que alcance o objetivo ou 

reduza a tensao criada pelo bloqueio. Se suas tentativas forem inuteis, a pessoa 

podera substituir o objetivo originai por outros que satisfaça à necessidade, isto 

passa a ser chamado de compensaçao. 

Determinados motivos bloqueados e um comportamento alternativo racional 

que nao alcança exito poderao levar a formas de comportamento alternativo 
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irracional, sem pretens6es de se aprofundar, podemos citar como exemplo: 

frustraçao, racionalizaçao, regressao, fixaçao, resignaçao, aumento cfclico da 

intensidade dos motivos, ou ainda, dissonancia cognitiva. 

Acredita-se que o arrependimento esta mais relacionado ao fato de nao atingir 

os objetivos e metas, e, na percepçao deste autor, pode contribuir para a frustraçao, 

o abandono do esporte e o arrependimento. 

Analisando as respostas dos ex-atletas entrevistados, pode-se constatar que 

a maioria dos atletas é composta por mulheres que atualmente possuem entre 22 e 

28 anos de idade. Poucos entrevistados ainda mantem o habito de nadar, e estes se 

iniciaram no esporte entre seus oito e 12 anos idade. Os ex-atletas afirmaram 

também terem sido mais incentivados por seus pais durante suas carreiras, e ao 

tomarem a decisao de desistirem do esporte receberam incentivos dos mesmos para 

que nao o fizessem. A maioria destes ex-nadadores, 67%, afirmam nao se 

arrependerem da decisao que tomaram no passado, mas parte dos entrevistados, 

33%, afirmam terem se arrependido. 

Assim percebe-se que ha possibilidades de se reduzir as incidencias do Drop 

Out entre os nadadores do Clube Curitibano se forem levados em consideraçao os 

motivos principais pelos quais os nadadores desistem do esporte. 

Porém para que isso ocorra é necessario que haja um interesse por parte nao 

s6 dos atletas, mas também de pais e técnicos para que em conjunto encontrem 

soluç6es viaveis para que a desistencia por parte dos nadadores se nao deixar de 

acontecer, pelo menos se reduza de forma mais significativa. 

Os motivos citados com mais freqOencia foram: 

• Treinos diarios e em alguns casos até mesmo dois treinos em um 

mesmo dia. 

• Falta de tempo para as outras atividades. 

• 8aixo rendimento nas competiç6es. 

• Incompatibilidade com o técnico 

• Les6es ocasionadas pelos treinos e preparaçao ffsica. 

• Falta de tempo para os estudos, principalmente no perfodo pré­

vestibular. 
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Pode-se contatar com os dados coletados que existem possibilidades de se 

diminuir a incidencia do Drop Out entre os nadadores do Clube Curitibano, objeto 

deste estudo de caso, se forem levados em consideraçao os motivos acima 

relacionados. 

Porém, para que isso possa acontecer é necessario lembrar que os esforços 

devem fazer parte de uma rotina estrutura de gestao de pessoas e de conflitos, de 

um planejamento adequado e racional por parte, nao s6 dos atletas, pais, técnicos 

mas em conjunto com o Clube Curitibano e sua diretoria esportiva. Estas aç6es 

devem ter em seu bojo, a essencia do gosto pelo esporte, e a preocupaçao com a 

diminuiçao dos casos de desistencia e o aprimoramento dos que ainda continuam a 

praticar a atividade. 



5 CONSIDERAçOES FINAIS 

Através do desenvolvimento do trabalho foi posslvel observar varias quest6es 

para que se conheçam os principais motivos que levam atletas a abandonarem o 

esporte. 

Com a realizaçao das pesquisas e analise das mesmas, foi posslvel 

comprovar as hip6teses deste trabalho, que seguem relacionadas abaixo: 

• Primeira hip6tese: A evasao dos nadadores é maior a partir da 

categoria juvenil, quando os atletas passa m a ter maior interesse por outras 

atividades. 

A hip6tese foi comprovada através das pesquisas, onde ficou demonstrado 

que a maioria dos atletas ao deixarem o esporte tinha por volta de 15, 16 anos, ou 

seja, durante a categoria juvenil. E o principal motivo apontado por esses atletas 

para a explicaçao do abandono foi à falta de tempo para a realizaçao de outras 

atividades devido à carga de treinamento. Fica claro entao que, se técnicos e pais 

tomassem o devido cuidado com esse aspecto, talvez delimitando um intervalo de 

tempo para que atletas nessa categoria possam realizar as atividades as quais Ihes 

interessarem alem da nataçao a ocorrencia do Drop Out fosse menor. 

• Segunda hip6tese: Nadadores que passa m a ter baixo rendimento em 

competiç6es desistem do esporte mais rapidamente. 

Esta segunda hip6tese também foi comprovada, pois a falta de resultados e 

diminuiçao do rendimento em competiç6es foi o segundo motivo mais citado pelos 

nadadores. Porém, para esta situaçao a unica soluçao seria um trabalho psicol6gico, 

onde os atletas seriam preparados para passar por essa fase que é vivida por todos 

os atletas em um determinado periodo de suas carreiras. Assim se os nadadores 

estivessem preparados para enfrentar este obstaculo, nao abandonariam o esporte. 

• Terceira hip6tese: Os estudos sao motivo para ocorrencia do Drop out 

a partir de determinada idade. 

A incidencia de abandono por atletas que nao encontram tempo para estudar 

para o vestibular também é grande. Pois muitos atletas afirmaram sentir falta de 

tempo para realizaçao de outras atividades pertinentes a idade, além do estudo. 

Atletas que acompanham a carreira de outros nadadores percebem desde cedo que 

a nataçao nao proporciona beneflcios lucrativos, entao acham mais importante 



43 

investir nos estudos para que tenham uma carreira profissional no futuro. Mais uma 

vez é importante que pais e técnicos conversem com atletas para que estabeleçam 

horarios para os treinos, mas estabeleçam também horarios para os estudos e 

demais atividades. Nesta fase é importante a compreensao para que nao haja o 

abandono. 

Com os dados relatados acima, pode-se concluir que existem sim maneiras 

de fazer com que a incidencia de Drop Out diminua, porém para que isso ocorra tem 

de existir a colaboraçao e compreensao de técnicos e pais. Estes tem de entrar em 

um consenso para que estabeleçam prioridades, pois se exigirem resultados de 

atletas muito jovens a carreiras dos mesmos tem uma probabilidade maior de se 

encerrar mais cedo. 

É necessario também saber quais as expectativas do atleta para sua carreira 

e informa-Io dos beneffcios de se ter resultados mais tardios, pois o nadador é o 

principal interassado, e cabe a ele decidir como quer que seja sua vida no esporte. 
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APENDICE 



APENDICE A - Entrevista com ex-nadadores do Clube Curitibano 

1) Genero: 

) feminino 

) masculino 

2) Qual a sua idade? 

( ) 20 à 24 ( ) 25 à 29 ( ) mais de 30 

3) Ha quantos anos parou de nadar competitivamente? 

( ) 1 à 5 ( ) 6 à 10 ( ) mais de 10 anos 

4) Com quantos anos começou a competir no esporte? 

( ) 8 à 12 ( ) acima dos 12 anos 

5) Quem mais o (a) incentivava em sua carreira de atleta? 

( ) pais ( ) técnico ( ) ambos igualmente ( ) outros 

6) Durante quantos anos praticou a nataçao competitiva? ___ _ 

7) Por qual (quais) motivo (5) parou de nadar? 

8) Alguém tentou mudar sua decisao na época? Quem? 

) nao ( ) sim, meus pais ( ) sim, meu técnico ( ) sim, meus colegas 

) outros 

9) Passados esses anos, hoje voce se arrepende da decisao que tomou? Por que? 

( ) sim () nao 

10) O que poderia ter feito voce mudar a sua decisao na época? 
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